
HOSPITAL	DE	CLÍNICAS	DA	UNIVERSIDADE	FEDERAL	DO	TRIÂNGULO	MINEIRO

Memória	de	Reunião	-	SEI	-	CGE/GEP/HC-UFTM

Uberaba,	16	de	março	de	2026.

MEMÓRIA	DE	REUNIÃO

	
Data:	10/03/2026
Local:	Anfiteatro	Externo	A	-	HC-UFTM	
Processo:	23521.04710/2026-72
	
ASSUNTO	DA	REUNIÃO
Horário:	14:00h
Início:	14:05h
Término:	15:10h
Assunto:	REUNIÃO	ORDINÁRIA	DO	COMITÊ	GESTOR	DO	ENSINO	DO	HOSPITAL	DE	CLÍNICAS	DA	UFTM	
	
PARTICIPANTES:

1.	 Ana	Carla	Moreira	Lima;

2.	 Fernanda	Souza	Resende;

3.	 Giselle	Vanessa	Moraes;

4.	 Hugo	Felix	Perini;

5.	 Jesislei	B.	A.	Rocha;

6.	 Jessica	Rodrigues	Costa;

7.	 Keila	Aparecida	Lima	Raimundo	(Secretaria	Setor	de	Ensino);

8.	 Lana	Jaya	S.	Cerqueira;

9.	 Lilian	Cristina	da	Cruz;

10.	 Márcia	Benedita	de	O.	Silva;

11.	 Neliane	Cristina	Moreira;

12.	 Paulo	Estevam	Pereira;

13.	 Rachel	Peixoto	Assompção;

14.	 Rafael	Faria	de	Oliveira;

15.	 Sofia	Nobre	Novais;

16.	 Vilma	Valéria	Dias	Couto;

17.	 Thamires	Elizabeth	Fernandes	de	Oliveira.

AUSÊNCIAS	JUSTIFICADAS:

1.	 Adriene	Artiaga	Pfeifer;

2.	 Alessandra	Cavalvanti	de	Albuquerque	e	Souza;

3.	 Anderson	Barbosa	Lima;

4.	 Andreia	Cristina	Barbosa	(discente	do	curso	de	Serviço	Social);

5.	 Camila	Bosquiero	Papini;

6.	 Débora	Rodrigues	Freire;

7.	 Flavia	Alves	Ribeiro;
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8.	 Leonardo	Eurípedes	de	Andrade	e	Silva

9.	 Patrícia	Helena	de	Oliveira	(discente	do	Curso	Técnico	de	Enfermagem);

10.	 Rosemeire	Scatena.

DISCUSSÃO/ENCAMINHAMENTOS:
	

1.	Abertura	e	Boas-Vindas

A	 coordenadora	 Rachel	 Peixoto	 Assompção	 deu	 início	 à	 reunião,	 agradecendo	 a	 presença	 dos	 participantes	 e
desejando	a	todos	um	próspero	ano	de	2026.	Na	sequência,	apresentou	o	objetivo	da	reunião	ordinária,	que	consistiu
na	 apresentação	 dos	 resultados	 da	 Pesquisa	 de	 Satisfação	 do	 Ensino	 referente	 ao	 ano	 de	 2025,	 bem	 como	 na
utilização	da	Matriz	GUT	como	instrumento	para	a	definição	das	prioridades	que	subsidiarão	o	plano	de	melhorias	do
ciclo	2026–2027.

Também	 foi	 apresentada	 a	 proposição	 de	 atuação	 do	 Projeto	 PDE	 sobre	 os	 principais	 pontos	 de	 insatisfação
identificados	na	Pesquisa	de	Satisfação	do	Ensino	(2025),	além	da	revisão	do	calendário	de	reuniões	do	Comitê	Gestor
do	Ensino	(CGE).

2.	Deliberações	e	Discussões	por	Pauta:

Pauta	1	–	Resultado	da	Pesquisa	de	Satisfação	do	Ensino	(2025)

Sofia	 Novais,	 chefe	 da	 UGETE,	 apresentou	 os	 dados	 extraídos	 do	 sistema	 Power	 BI,	 destacando	 que	 o	 hospital
alcançou	um	 índice	geral	 de	 satisfação	de	76,3%,	 com	 taxa	de	 resposta	 de	95,5%	do	público-alvo,	 totalizando	381
respondentes,	predominantemente	estudantes	de	graduação	e	do	ensino	técnico.

Quanto	às	dimensões	avaliadas,	as	médias	variaram	de	6,7,	na	dimensão	Infraestrutura,	a	7,5,	na	dimensão	Formação
Profissional.	 Ressaltou-se	 que	 a	 infraestrutura	 permanece	 como	 o	 aspecto	mais	 sensível,	 especialmente	 no	 que	 se
refere	 ao	 espaço	 físico	 assistencial,	 no	 qual	 foram	 relatadas,	 entre	 outras	 dificuldades,	 limitações	 relacionadas	 à
privacidade	para	discussões	clínicas	e	à	realização	da	coleta	de	dados	para	pesquisa.

Pauta	2	–	Matriz	GUT	e	Plano	de	Melhorias

Giselle	Moraes,	chefe	da	UGPOS,	discorreu	sobre	a	aplicação	da	Matriz	GUT	(Gravidade,	Urgência	e	Tendência)	como
ferramenta	 para	 a	 priorização	 das	 ações	 a	 serem	 desenvolvidas	 no	 próximo	 ciclo	 do	 Projeto	 PDE	 Ensino.	 Foram
elencadas	 como	 prioridades:	 (1)	 Infraestrutura	 –	 espaço	 físico	 assistencial	 (ambulatório,	 UTI,	 clínicas	 e	 pronto
atendimento);	(2)	Infraestrutura	–	espaço	físico	destinado	à	prescrição	ou	registro	clínico;	(3)	Infraestrutura	–	espaços
para	aulas,	estudo,	discussão	de	casos	e	seminários;	(4)	Infraestrutura	–	espaços	destinados	ao	descanso;	(5)	Serviços
e	cenários	de	prática	–	qualidade	da	alimentação	ofertada;	(6)	Preceptoria	–	disponibilidade	e	acompanhamento	dos
preceptores,	 incluindo	a	 oferta	de	 feedback;	 e	 (7)	Preceptoria	 –	 apoio	 ao	desenvolvimento	de	pesquisa,	 inovação	e
extensão.

Giselle	destacou	os	desafios	relacionados	à	atuação	sobre	as	questões	de	infraestrutura	e	espaço	físico,	considerando
a	 ampliação	 do	 número	 de	 vagas	 nos	 programas	 de	 residência	 e	 a	 consequente	 necessidade	 de	 salas	 com	maior
capacidade	no	HC-UFTM	(como	a	Sala	de	Aula	4	e	a	GEP	Conecta).	Embora	tenha	havido	aumento	no	número	de	salas
disponíveis	 no	 hospital,	 ressaltou-se	 que	muitos	 desses	 ambientes	 possuem	 dimensões	 reduzidas,	 o	 que	 limita	 sua
utilização	para	atividades	coletivas.

Também	foi	mencionado	o	desafio	de	aprimorar	a	distribuição	dos	insumos	assistenciais.	Nesse	sentido,	informou-se
que	a	unidade	responsável	está	organizando	um	manual	com	orientações	sobre	os	fluxos	de	solicitação	e	entrega	de
materiais,	com	potencial	para	qualificar	o	processo	e	conferir	maior	celeridade	ao	atendimento	das	demandas.

Na	 sequência,	 Giselle	 apresentou	 pontos	 de	 destaque	 provenientes	 das	 respostas	 qualitativas	 da	 Pesquisa	 de
Satisfação	 do	 Ensino,	 nas	 quais	 estudantes	 e	 residentes	 registraram	 insatisfação	 quanto	 à	 quantidade	 de	 carne
servida	 no	 refeitório	 do	 HC-UFTM.	 Como	 encaminhamento,	 relatou	 que	 já	 estão	 em	 curso	 ações	 institucionais
voltadas	 à	 adequação	desse	 aspecto.	Giselle	 pediu	 que	 a	 residente	Thamires	Elizabeth	 falasse	 sobre	 essa	 questão,
assim,	a	residente	qualificou	um	pouco	sobre	a	qualidade	das	refeições	e	sobre	a	importância	das	intervenções	para
melhorias.

Pauta	3	–	Desafios	da	Preceptoria

Discutiu-se	a	dificuldade	enfrentada	pelos	preceptores	em	conciliar	as	demandas	assistenciais	com	as	atividades	de
ensino,	sendo	frequentemente	observada	a	priorização	de	tarefas	operacionais	em	detrimento	da	discussão	de	casos
clínicos	e	do	acompanhamento	formativo	dos	estudantes	e	residentes.

A	Prof.ª	 Jesislei	sugeriu	a	realização	de	um	levantamento	que	estime	o	valor	 financeiro	e	os	recursos	 institucionais
associados	à	atuação	dos	residentes	no	hospital,	como	estratégia	argumentativa	para	subsidiar	a	implementação	de
“horário	protegido”	destinado	às	atividades	de	preceptoria.

A	 preceptora	 Lana	 Jaya	 sugeriu	 a	 continuidade	 das	 capacitações	 em	 preceptoria	 já	 desenvolvidas	 pela	 GEP	 nas
unidades	 e	 setores	 do	HC-UFTM.	 Ademais,	 foi	 identificada	 a	 necessidade	 de	 ofertar	 formação	 em	 preceptoria	 aos
profissionais	desde	o	início	de	suas	atividades	no	hospital.
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Rachel	 Peixoto	 destacou	 que	 um	 hospital	 da	 sede	 tem	 desenvolvido	 uma	 trilha	 institucional	 de	 capacitação	 em
preceptoria,	com	previsão	de	implementação	para	toda	a	rede	Ebserh.	Ressaltou,	ainda,	que	a	Gerência	de	Ensino	e
Pesquisa	dispõe	de	horário	protegido	durante	a	 Integração	de	Novos	Profissionais	do	HC-UFTM,	momento	em	que,
além	de	apresentar	as	atribuições	da	GEP	e	sua	equipe,	é	realizada	abordagem	específica	sobre	a	caracterização	do
hospital	como	instituição	de	ensino	e	a	relevância	estratégica	da	preceptoria.

Pauta	4	–	Alteração	do	Calendário	das	Reuniões	do	CGE	para	2026

Rachel	Peixoto	Assompção	apresenta	ao	grupo	a	convergência	das	datas	das	 reuniões	do	CGE	com	as	 reuniões	do
COENS,	desta	feita,	ela	propõe	que	as	reuniões	sejam	transferidas	da	segunda	para	a	primeira	terça-feira	dos	meses
de	maio,	agosto	e	novembro.

Pauta	5	–	Informes	Finais	

A	coordenadora	Rachel	Peixoto	Assompção	 informou	que,	nos	próximos	meses,	o	hospital	passará	pelo	processo	de
credenciamento	como	Hospital	de	Ensino.	Na	ocasião,	destacou-se	a	necessidade	de	adequação	às	exigências	da	nova
portaria	 conjunta	 do	 Ministério	 da	 Educação	 e	 do	 Ministério	 da	 Saúde	 para	 a	 renovação	 do	 credenciamento
institucional.

O	processo	demandará	o	dimensionamento	da	relação	entre	alunos	e	preceptores,	estabelecido	em	1	preceptor	para
cada	10	alunos	de	graduação;	1	preceptor	com	carga	horária	de	20	horas	para	cada	3	residentes;	e	1	preceptor	com
carga	 horária	 de	 40	 horas	 para	 cada	 6	 residentes,	 bem	 como	 a	 comprovação	 de	 formação	 específica	 desses
profissionais.	Ressaltou-se	que	 tais	exigências	 representam	um	desafio	 logístico	para	as	unidades	assistenciais	que
concentram,	simultaneamente,	estudantes	de	diferentes	níveis	de	formação.

Foi	proposta	e	aprovada	uma	visita	técnica	ao	Centro	de	Simulação	para	a	primeira	terça-feira	de	abril.	Ao	final,	foi
realizado	um	registro	fotográfico	para	fins	de	arquivo.

3.	Encerramento

Nada	mais	havendo	a	tratar,	a	reunião	foi	encerrada	às	15h10,	com	agradecimentos	da	coordenadora	Rachel	Peixoto
Assompção.

Documento	assinado	eletronicamente	por	Rachel	Peixoto	Assompção,	Membro	do	Comitê,	em	13/05/2026,	às
11:52,	conforme	horário	oficial	de	Brasília,	com	fundamento	no	art.	6º,	caput,	do	Decreto	nº	8.539,	de	8	de	outubro
de	2015.

A	autenticidade	deste	documento	pode	ser	conferida	no	site	https://sei.ebserh.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0,	informando	o	código	verificador	59002280	e	o	código
CRC	D67A15A4.

Referência:	Processo	nº	23521.004710/2026-72 SEI	nº	59002280
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